
Ata n° 9/2024 
Câmara Municipal 

ATA DA NONA REUNIÃO, 
EXTRAORDINÁRIA, DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ÉVORA, REALIZADA NO 
DIA VINTE E DOIS DE ABRIL DE DOIS 
MIL E VINTE E QUATRO / SEXAGÉSIMA 
OITAVA REUNIÃO DE CÂMARA DO 
MANDATO 2021/2025. 

Aos vinte e dois dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, pelas quinze horas, na Sala de 

reuniões do Edificio Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 

Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 

Alexandre Manuel Rosa Varela 

Bárbara Cristina Lopes Morais da Cruz Tita 

Florbela da Luz Descalço Fernandes 

Patricia José Correia Raposinho 

A reunião foi presidida por, Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 

Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 

Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 

público presente e informou que a senhora Vereadora Lurdes Nico não iria estar presente na 

reunião, mas fazia substituir-se pela senhora Vereadora Bárbara Tita. Neste sentido, solicitou a 

justificação da respetiva falta a qual, por consenso de todos os Eleitos, foi devidamente 

justificada. 

1. - ASSUNTOS PROPOSTOS PELA PRESIDÊNCIA 

PRESIDENTE DA CÂMARA 

1.1. Prestação de Contas 2023. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 

Propõe-se a aprovação dos Documentos de Prestação de Contas de 2023 e a respetiva aplicação 

do Resultado Líquido do Exercício, bem como o seu envio à Assembleia Municipal de Évora 

para que esta delibere nos termos da alínea 1) do n.° 2 do art.° 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de 

setembro. Nos termos da alínea i) do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e 

tendo em conta o disposto no Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro, em matéria de 
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documentos de prestação de contas a apresentar pelas autarquias locais, submetem-se, para 

aprovação e envio à Assembleia Municipal, os Documentos de Prestação de Contas/2023. 

Nos documentos são efetuadas análises patrimoniais do ano 2023, com destaque para o Balanço, 
que apresenta um total do ativo de 225.082.342,16€, um património líquido de 146.405.847,93€ 
e um passivo de 78.676.494,23€. 

No que diz respeito aos rendimentos e gastos, apura-se que os mesmos ascenderam a 
64.731.071,90€ e 68.148.011,85€, respetivamente. Nesta sequência apurou-se um resultado 
líquido do período negativo em 3.416.939,95€. 

A variação dos fluxos de caixa é negativa, em 2.067.504,27€, pelo que existe uma diminuição da 
nossa tesouraria para um valor de 2.565.317,52€, sendo que deste valor, apenas 1.702.225,34€ 

representa saldo da execução orçamental, respeitando a diferença de 863.092,18€ a operações de 

tesouraria. 

Ao nível do desempenho orçamental, conseguiu-se um valor de receita de 60.162.369,61€ 

(63.799.966,86€ com saldo orçamental da gerência anterior) e uma execução de despesa de 

62.097.741,52€. 

Em 2023 as Grandes Opções do Plano registam uma execução de 26.294.543,93€, dos quais 

8.728.989,53€ são respeitantes ao Plano Plurianual de Investimentos e 17.565.554,40€ referentes 

ao Plano de Atividades Municipais. 

Propõe-se que a Câmara Municipal de Évora delibere: 

• Aprovar os Documentos de Prestação de Contas relativos ao ano 2023 (que inclui, como 

documentos principais, o Relatório de Atividades, o Relatório de Gestão, as Demonstrações 

Orçamentais e as Demonstrações Financeiras, bem como os Anexos e os restantes 

documentos de prestação de contas), conforme Instrução do Tribunal de Contas n.° 1 /2019-

PG, publicada no Diário da República, 2! série, n.° 46, de 6 de março, referente à prestação 

de contas das entidades sujeitas à jurisdição e aos poderes de controlo do Tribunal de 

Contas e Resolução n.° 3/2023, publicada no Diário da República n.° 9/2023, 2a série, 12 de 

janeiro de 2024, respeitante à prestação de contas relativas ao ano 2023; 

• Que o resultado líquido do exercício de 2023, no valor negativo de 3.416.939,95€, seja 

transferido para a conta 56 — Resultados Transitados; 

• Submeter à Assembleia Municipal de Évora, para deliberação nos termos da alínea 1) do n.° 

2 do artigo 25.° da lei n.° 75/2013, de 12 setembro. 

Intervenções: 

O senhor Presidente afirmou que a atividade e a gestão municipal no ano de 2023, segundo ano 

civil do mandato 2021-2025, foram marcadas pelo início da construção de Évora Capital 

Europeia de Cultura em 2027, pela concretização dos investimentos aprovados, com as 

necessárias reprogramações, no Quadro Financeiro Plurianual da União Europeia conhecido por 

PT 2020 e na região por PORA 2020, pela apresentação das primeiras candidaturas ao PRR, por 

investimentos em áreas carenciadas e sentidas pelas populações como na rede viária, nas escolas, 

no abastecimento de água e saneamento, na área social, e ainda por um reforço da intensa e 

diversificada atividade em áreas que vão do Plano Local de Habitação à alteração do PDM e à 

revisão do Plano de Urbanização da cidade, da cultura e animação sociocultural ao reforço dos 

apoios às associações, criadores e agentes culturais, do desporto e apoio aos clubes à dinâmica da 

juventude, da educação à ação social e à saúde, ao investimento e dinamização da economia 

local e do emprego à promoção nacional e internacional de Évora e do Alentejo. 

O senhor Presidente referiu que 2023 foi, também, marcado pela continuidade da guerra na 

Ucrânia, que prosseguiu sem fim à vista e tem ameaçado escalar com enormes perigos para os 

Povos da Europa; o recrudescimento da guerra Israel / Palestina, com os atos terroristas com 
1.200 mortos e a tomada de reféns civis perpetuados pelo Hamas, com a catástrofe humanitária 
que atinge 2 milhões de palestinianos e o genocídio — que já ultrapassa os 34.000 mortos entre 
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crianças, jovens, mulheres e homens — em curso na Faixa de Gaza perpetuado pelo Governo 

israelita. 
O Município de Évora afirmou a sua solidariedade ativa com os Povos atingidos, principais 

vítimas das guerras, defendeu a urgência de fazer o caminho da Paz e não da guerra, com base 

nos acordos, convenções e resoluções da Organização das Nações Unidas. A guerra prolongou o 

impacto negativo na economia da Europa e do mundo. O processo inflacionista que já se vinha 

registando no final de 2021, foi acelerado e ampliado em 2022 e prolongou-se para 2023. 

O senhor Presidente disse que o ano de 2023, à semelhança do ano anterior, foi atípico, de 

grande incerteza, com severos impactos negativos, nomeadamente a nível económico e social, 
que afetou e obrigou a alterações na programação municipal prevista, mas que permitiu, ainda 
assim, salvaguardar o equilíbrio económico e financeiro estrutural e assegurar uma intensa e 

diversificada atividade municipal. 
O senhor Presidente afirmou que as Opções do Plano e o Orçamento Municipal de 2023 
estruturaram soluções de compromisso provenientes das propostas programáticas apresentadas 
por diversas forças políticas representadas no Município. A negociação para a viabilização das 
Opções do Plano e Orçamento Municipal para 2023 foi complexa, o que levou à sua aprovação 
final pela Câmara Municipal em 15/2/2023 e pela Assembleia Municipal em 28/2/2023, ainda 
assim cerca de 2 meses antes do verificado em 2022. A sua aplicação verificou-se, portanto, a 
partir de março de 2023. 

O senhor Presidente abordou, então, a força de trabalho do Município que registou um 
aumento de 9 trabalhadores face ao ano anterior, o que na prática não aconteceu dado que a 
transferência de competências na área da saúde transferiu 10 trabalhadores. Notou que, 
comparando com 2013, e tendo em conta a entrada, em 2022 e 2023, de 319 trabalhadores das 
áreas da educação e da saúde, por via da transferência de competências, o Município regista 
menos 45 trabalhadores. Salientou que a Câmara Municipal está, na maioria dos Serviços, a 
trabalhar acima dos seus recursos e a garantir, globalmente, respostas de serviço publico muito 
positivas e isso se deve ao profissionalismo, ao empenhamento e, até, a alguns sacrificios da 
grande maioria dos trabalhadores municipais, aos quais agradeceu o desempenho em prol do 
serviço publico. 

O senhor Presidente passou, de seguida, à análise dos principais dados financeiros e 
económicos que considerou globalmente positivos, ainda que registando alguns aspetos 
negativos. 

Quanto à dívida global do Município, informou que, desde o início do penúltimo mandato, 
outubro de 2013, até 31/12/2023, se registou uma significativa redução global da dívida: menos 
€ 44,7 milhões de euros, menos 47 %, sendo agora o valor da dívida global de € 50,4 milhões de 
euros. Em 2023 face a 2022, a redução global da dívida foi de menos 3.003.578,22€, menos 
5,65%. 
Quanto ao prazo médio de pagamento a fornecedores era, em 2013, de 755 dias, tendo sido 
reduzido, até 31/12/2023, em 733 dias, ou seja, em menos 97%. Em 2023, face a 2022, houve 
uma redução de 47 dias, passando de 64 dias para 22 dias. Contudo, ressalva-se que o PMP 
apurado para 2023, calculado conforme instruções da DGAL, é influenciado pelos registos, na 
classe 4, dos bens afetos à concessão da distribuição de energia elétrica em baixa tensão e da 
parte do terreno de expansão do PITE que integrou os domínios público e privado do Município. 
Expurgando estes registos patrimoniais, efetuados no decorrer dos trabalhos de encerramento de 
contas, o PMP apurado para 2023 seria de 50 dias. 
Sublinhou que o Município terminou o ano de 2023 sem pagamentos em atraso, isto é, não 
havia dívidas vencidas superiores a 90 dias. 
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Quanto à evolução financeira, o equilíbrio orçamental que em 2013 era negativo em € 9,5 

milhões de euros, na verdade um grande desequilíbrio, registou, em 2023, um valor de € 4,4 

milhões de euros positivos, menos € 4 milhões do que em 2022. Também o saldo orçamental 
que em 2013 era negativo em € 7,7 milhões de euros, registou, em 2023, um valor positivo de € 
7,2 milhões de euros, menos € 3,8 milhões do que em 2022. Ainda que mantendo valores muito 
positivos, regista-se as reduções de 2022 para 2023, que decorrem dos impactos negativos da 
evolução da situação económica. 

Quanto à evolução económica, começou por salientar que o EBITDA (Earnings before Interest, 

Taxes, Depreciation and Amortization) ou seja o "resultado antes de depreciações e gastos de 
financiamento", é positivo em € 7,5 milhões de euros, tendo aumentado, de 2022 para 2023, em 

€ 1,9 milhões de euros, como aliás refere a Revisora Oficial de Contas (ROC). Os resultados 

operacionais que, em 2013, eram negativos em € 11,6 milhões de euros, registaram, em 2023, 

um valor negativo de € 1,9 milhões de euros. Os resultados líquidos do exercício que em 2013 
eram negativos em € 12,7 milhões de euros, registaram, em 2023, um valor negativo de € 3,4 

milhões de euros. Os resultados continuam a ser muito negativamente afetados pelos custos 

pagos ao sistema multimunicipal de águas e saneamento, mas também decorrem dos impactos 

negativos da evolução da situação económica, nomeadamente da inflação. 

Quanto à evolução do limite do endividamento que, em 2013, apresentava um enorme excesso 

de endividamento de € 32,6 milhões de euros, registou, em 2023, uma capacidade de 

endividamento de € 20,5 milhões de euros, que cresceu, face a 2022, em € 6,8 milhões de euros. 

Referiu que se registou uma receita total de € 63,8 milhões de euros, correspondendo a uma 

execução de 76,5%. Tendo em conta que cerca de € 14 milhões de euros correspondem a 

cabimentos obrigatórios de despesa que passa de ano civil, a execução foi mais baixa do que o 

previsto em cerca de € 5,6 milhões de euros, situação que decorreu da não concretização, ainda 

em 2023, do empréstimo aprovado de € 3 milhões de euros e, também, do impacto negativo da 

evolução da situação económica global. 

O senhor Presidente abordou, de seguida, alguns dos principais aspetos da gestão municipal em 

2023. Começou, por referir, que a gestão política do Município exigiu o regular confronto de 

posições, a disponibilidade das diversas forças políticas para negociações de busca dos 

consensos possíveis, a concertação de posições finais. 

Prosseguindo a sua apresentação, o senhor Presidente referiu-se à área da Habitação que deu 

continuidade à concretização da Estratégia Local de Habitação e do Plano Local de Habitação, 

nomeadamente: 

• Concluído o Atlas de Habitação e Reabilitação Urbana, aprovadas as Operações de 

Reabilitação Urbana, realizados mais de 1.300 atendimentos para o apoio a 

proprietários para obtenção de beneflcios fiscais ou de reabilitação dos prédios; 

• O papel da Habévora com as candidaturas para a reabilitação do Bairro Gen. Humberto 

Delgado referente a 62 fogos e a obra, em curso, para a reabilitação de quarteirão no 

bairro da Malagueira no valor de € 1,3 milhões de euros, no total de 12 habitações 

devolutas; 

• O apoio a candidaturas de 235 agregados familiares, 730 atendimentos/visitas 

domiciliárias, 117 vistorias e 80 autos de vistoria no âmbito de candidaturas ao 1° 

Direito, elaboração do projeto de execução para novo Centro de Acolhimento de 

Urgência e Temporário em Évora, com investimento previsto de 705.200€; 

• Com a saída do PAEL, foi iniciada uma trajetória de descida do IMI, compatível com o 

equilíbrio económico do Município. Em 2023, o IMI foi reduzido de 0,42% para 

0,40%. 
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O senhor Presidente disse que a Rede Social continuou a desempenhar um papel essencial nas 

respostas sociais, destacando o novo Plano de Desenvolvimento Social 2024-2027 que iniciou a 

sua concretização, bem como o Plano Integrado de Apoio Social, que prosseguiu aplicação do 

novo Cartão Município Solidário, alargando o universo dos beneficiários. Deu-se, também, 

continuidade ao Programa de Melhoria das Condições de Habitabilidade, para apoiar obras 

de requalificação de outras habitações próprias ou arrendadas bem como a Ação Social Escolar, 

os transportes e as refeições escolares, cujos apoios foram além da lei. 

Referiu, ainda, o funcionamento regular do Centro de Convívio da CME, o funcionamento 

depois da obra de mais de € 400 mil euros do Centro de Convício de S. Miguel de Machede, a 

conclusão da obra do Centro de Convívio do Bairro de Santo António, mais de € 400 mil euros, e 

os trabalhos para a requalificação do Centro de Convívio da Horta das Figueiras e da 

Malagueirinha. 

Destacou a transferência de competências imposta na área social em que o Município se 

empenhou em garantir a não verificação de situações de rutura na transição, as respostas de 

emergência bem como todo o apoio social transferido, garantindo ainda parcerias com 

instituições sociais. 
Salientou, também, a aplicação do Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação. 

O senhor Presidente abordou a área da educação com a consolidação do processo de 

transferência de competências, o acolhimento de 309 novos trabalhadores. Continuou a resolver 

problemas diversos como direitos dos trabalhadores que não eram cumpridos ou a devolução de 

competências, por delegação, aos diretores dos Agrupamentos. 

Destacou a Carta Educativa, o Plano Educativo Local, o avanço do projeto da Escola André de 

Gouveia e os investimentos de mais de € 1 milhão de euros em escolas. Salientou a importância 

dos apoios socioeducativos em cerca de € 1 milhão de euros. 

Na área da Saúde, o senhor Presidente afirmou que a Câmara Municipal cumpriu os seus 

compromissos quanto às obras de acessibilidade e redes de abastecimento de água e saneamento 

para o Novo Hospital Central do Alentejo, mas que continuou à espera que o Governo cumprisse 

o comprometido no Protocolo assinado em maio de 2023 que garantiu o financiamento a 100%. 

Na área do Desporto, o senhor Presidente salientou a aplicação, ainda que com atraso, do 

Programa de Apoio a Instalações Desportivas, o reforço dos apoios aos clubes e ao desporto em 

geral que atingiu € 600 mil euros, o avanço do projeto do novo Estádio Desportivo, decorrente 

do concurso municipal, e destacou a imensa atividade desportiva com particular foco no 

Complexo Desportivo e nas Piscinas Municipais em que esta fase da requalificação, com um 

investimento global de € 500 mil euros, foi concluído, tendo registado um aumento de utentes de 

mais de 40%. 

O senhor Presidente sublinhou a prioridade e o reforço de apoio para a Juventude, 

nomeadamente, continuando a aplicar o Plano Municipal para a Juventude, a incentivar a 

dinâmica e participação do Conselho Municipal de Juventude, o Mês da Juventude, o importante 

projeto municipal e em parceria que é a Orquestra Juvenil de Sopros e, ainda, o Festival Jovem. 

De seguida, o senhor Presidente referiu a área da Cultura e Património que, para além, do 

início da construção de Évora Capital Europeia da Cultura 2027, prosseguiu o Programa de 

Revitalização do CH e o Programa de Valorização Integrada do Património que continuou a 

reabilitação do Aqueduto da Água de Prata, o projeto para valorização do Cromeleque dos 

Almendres e a exigência da salvaguarda da Anta Grande do Zambujeiro. ! 
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O crescente prestígio internacional de Évora ficou bem patente nas várias solicitações e 

participações em instituições internacionais em que se destaca a Organização das Cidades 

Património Mundial, de que o Presidente da Câmara Municipal é Vice-Presidente, ou a 
organização Mayors For Peace, que o Município lidera em Portugal. 

O senhor Presidente abordou a área do desenvolvimento económico afirmando que 
continuámos a atrair investimento, a aumentar os postos de trabalho, a gerar mais rendimento e 
riqueza em Évora. Destacou: 

o A abertura do novo Garden Inn Hotel da cadeia Hilton, um investimento de € 22 

milhões de euros com a criação de 60 postos de trabalho; 

o A expansão da empresa AERNOVA, que atingiu mais de 600 postos de trabalho; 

o O novo investimento da TYCO; 

o A instalação de diversas empresas no PACT e noutras incubadoras; 

o O avanço do loteamento dos 10 ha adquiridos para expansão do PITE; 

o A disponibilização de lotes na Zona Industrial de S. Sebastião da Giesteira; 

o O avanço mais lento do que o esperado, através de parceria, da preparação da 

infraestruturação da Zona Empresarial de Na Sra Machede; 

o O estudo para uso dos novos terrenos e trabalhos para criar um novo Centro de 

Acolhimento de empresas no Aeródromo Municipal; 

o O avanço do processo do futuro Pavilhão Multiusos; 

o Reforço da parceria com o PACT com a participação do Presidente da Câmara 

Municipal no Conselho de Administração. 

Na área do ordenamento do território e urbanismo, o senhor Presidente referiu os processos 

de alteração do PDM e de revisão do PUE, ainda que mantendo-se dificuldades e atrasos na 

modernização da gestão urbanística. 

O senhor Presidente abordou os problemas de qualificação da rede viária, em que se investiu 

cerca de € I milhão de euros, ficando-se aquém do pretendido. Destacou as intervenções de 

reparação, manutenção e qualificação de vários arruamentos, estradas e caminhos. 

Na área do ambiente destacou a prossecução da Estratégia Municipal de Adaptação às 

Alterações Climáticas bem como projetos diversos: a conclusão do Plano de Mobilidade 

Urbana Sustentável; a prossecução do POCITYF; a conclusão do Laboratório Vivo para a 

Descarbonização. 

O senhor Presidente referiu que na área do abastecimento de água e saneamento, também não 

foi possível atingir o pretendido, mas destacou a nova rede de abastecimento de água e 

saneamento aos Canaviais, obra da AdVT em resultado de um acordo com a Câmara Municipal, 

resolvendo o maior problema destas redes existente no concelho, a conclusão da construção da 

ETAR das Carvalhas e um conjunto de obras de renovação e requalificação da rede. 

O senhor Presidente referiu as dificuldades que se continuam a sentir na área da higiene e 

limpeza publicas, mas registou avanços na área da limpeza sendo que o problema das ervas teve 

ligeiras melhorias, mas continua de difícil solução. Referiu que a Câmara Municipal recolheu, 

em 2023, cerca de 4.000 depósitos ilegais de lixo, situação que lastimou. Prosseguiram outros 

programas e medidas como a recolha de resíduos orgânicos em 2 zonas. 

Na área da proteção civil e segurança, o senhor Presidente salientou o significativo reforço do 
apoio aos Bombeiros Voluntários, que ultrapassou os € 200 mil euros, mais € 90 mil euros na 
parceria para o Aeródromo e saudou o trabalho do Serviço de Proteção Civil Municipal. 
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O senhor Presidente referiu, de seguida, o cumprimento, pela Câmara Municipal, dos 

compromissos financeiros com as Juntas de Freguesias, que registaram um aumento de 5,25% na 

descentralização do Município para as Freguesias, igual ao recebido pelo Município do 

Orçamento de Estado/2023, para além de outros aumentos na delegação de competências. 

Salientou o trabalho conjunto com as Juntas de Freguesia e reconheceu que, a nível de 

investimento municipal, não foi possível atingir o que inicialmente se apontou. 

Quanto ao Relatório da Revisora Oficial de Contas começou por dizer que, como habitual será 

tido em conta, nomeadamente as propostas e recomendações, com especial atenção aos pontos 

identificados como frágeis, no sentido de aperfeiçoar os procedimentos e a Conta de Gerência. 

Salientou que a ROC realçou "... o esforço quanto ao cumprimento dos requisitos necessários à 

aplicação das exigências contabilísticas e outras relacionadas com a legislação aplicável aos 

Municípios ", tendo afirmado que "A contabilidade do Município foi elaborada de acordo com o 

disposto no Decreto-Lei n° 192/2015, de 11 de setembro e a todas as demais legislações 

complementares aplicável às autarquias locais. Os registos contabilísticos têm suporte 

documental e informático através do sistema contabilístico assente no ERP — Medidata, com 

aplicações geridas entre si, em tempo real e que têm vindo a dar resposta às necessidades de 

reporte e à construção das demonstrações financeiras e orçamentais a que o Município se 

encontra obrigado a cumprir." 

A concluir a sua intervenção, o senhor Presidente disse que, tendo em conta os impactos 

globais e no concelho dos problemas assinalados, o Município deu as respostas possíveis e 

adequadas à evolução da situação, salvaguardou e melhorou os indispensáveis equilíbrios 

financeiros e económicos, assegurou um elevado nível de atividade bem como o investimento 

possível, contribuindo para melhores condições e qualidade de vida da população e para o 

desenvolvimento sustentável do concelho. 

O senhor Vereador José Calixto fez a seguinte intervenção: 
Os vereadores eleitos pelo Partido Socialista começam por reconhecer com apreço e agradecer 

publicamente todo o trabalho desenvolvido pelos os trabalhadores municipais, ao longo de 2023. 

Relativamente às matérias em deliberação devemos, desde já, recordar a nossa posição política, 

em momentos anteriores do atual mandato autárquico: 

• Declaração de voto nas Opções do Plano e Orçamento do Município para 2023, em 15 de 

fevereiro de 2023; 

• Declaração de voto na Prestação de Contas do Exercício de 2022, em 26 de abril de 2023; 

• Declaração de voto nas opções do plano e orçamento para o ano de 2024, em 6 de dezembro 

de 2023. 

Anexamos estes documentos à presente declaração de voto e sintetizamos de seguida a nossa 

posição política de VOTO CONTRA A PRESENTE PROPOSTA DE APROVAÇÃO DOS 

DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2023 E A RESPETIVA 

APLICAÇÃO DO RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO, apresentados recentemente 
pelo Presidente da Câmara Municipal de Évora, aos restantes membros do Executivo Municipal. 

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista têm assumido posições de reiterada 
responsabilidade política e institucional, bem evidentes nos já referidos documentos, todos em 

anexo. Como resposta política da atual gestão comunista, fomos apenas registando preocupantes 

sinais de incumprimento de quase todos os compromissos relevantes que nos permitiram ter 

esperança nestes processos negociais. 

Chegados aqui, passados que estão quase três quartos do mandato autárquico, não foi 

concretizada qualquer reforma significativa na Câmara Municipal de Évora, apesar das nossas 

reiteradas tentativas. 
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